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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar o sombreamento proporcionado por 
eucalipto e bordão-de-velho em sistemas de integração pecuária-floresta (iPF) em 
Porto Velho, Rondônia. Duas áreas de iPF, uma arborizada com bordão-de-velho (Samanea 
tubulosa), e outra com eucalipto (Eucalyptus pellita), aos 20 meses após o plantio das mudas, foram 
avaliadas quanto à iluminância a pleno sol (Esol), à iluminância à sombra (Esombra) e à transmitância 
(T% = Esombra/Esol x 100) das árvores, com um luxímetro, em dois períodos (ensolarado e nublado). 
A Esol foi maior na iPF com eucalipto do que na iPF com bordão-de-velho no período nublado. No 
período ensolarado, a Esol foi similar. A Esombra foi menor na iPF com eucalipto, independentemente 
de o clima estar nublado ou ensolarado. A T% foi menor no eucalipto, no período ensolarado. Como 
a T% não acusou diferença significativa entre as espécies para o período nublado, a Esombra mostrou-
se melhor para discriminar as espécies quanto ao potencial de sombreamento. Conclui-se que o 
eucalipto bloqueia maior quantidade de luz do que o bordão-de-velho. Os efeitos dessa diferença sob 
o crescimento da pastagem e o conforto térmico dos animais na área de estudo deve ser investigado
com maior profundidade.
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Introdução 

Com a preocupação crescente sobre os custos sociais e ambientais associados à formação de 

pastagens na região amazônica, a adoção de sistemas mais sustentáveis para a produção agropecuária 

na região levaram à introdução da integração lavoura-pecuária-floresta (iLPF), que tem sido 

considerada uma alternativa para reduzir a pressão sobre os ecossistemas naturais da região 

(Bungenstab et al., 2019; Salman et al., 2020). 

O sombreamento proporcionado pelas árvores é uma das principais características dos 

sistemas iLPF, com efeitos na pastagem, nos animais, nas culturas graníferas e no microclima 

(Behling et al., 2023; Gomes et al., 2020; Magalhães et al., 2020). Portanto, avaliar o sombreamento 

em sistemas integrados pode auxiliar no desenho do sistema e na compreensão das relações 

ecológicas. 
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O bordão-de-velho é uma leguminosa nativa, fixadora de nitrogênio, com alto potencial para 

sombreamento de pastagens, haja vista possuir crescimento relativamente rápido, proporcionar 

sombreamento não muito denso, madeira aproveitável e frutos comestíveis (Andrade et al., 2012; 

Carvalho, 2006). A despeito do seu potencial, há poucos estudos com a espécie em sistemas iLPF. Já 

o eucalipto, é a principal espécie em sistemas iLPF no Brasil, sendo uma adequada referência para 

comparação (Oliveira et al., 2022). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o sombreamento proporcionado pelo eucalipto e pelo 

bordão-de-velho em sistemas de integração pecuária-floresta em Porto Velho, Rondônia. 

 
Material e métodos 

A avaliação foi conduzida na unidade de aprendizagem em integração pecuária-floresta (IPF) 

pertencente à Embrapa Rondônia, localizada em Porto Velho, RO, nas coordenas geográficas (8° 48' 

26,61” S e 63° 51' 01,68” O). São duas áreas de pastagem (Urochloa brizantha ‘Marandu’), com 7 

ha cada. Uma das áreas é arborizada com bordão-de-velho (Samanea tubulosa) e, a outra, com 

eucalipto (Eucalyptus pellita). O solo é classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico e 

o clima como Am, segundo a classificação de Köppen. As árvores foram arranjadas em linhas duplas 

dentro de dois renques centrais de 300 m de comprimento e 10 m de largura, alinhados no sentido 

NO-SE (azimute de 320º). O espaçamento utilizado foi de 6,0 m entre linhas e 3,5 m entre plantas. 

Em outubro de 2019, aos 20 meses após o plantio, foram feitas as medições da iluminância 

com um luxímetro portátil digital. Foram feitas duas avaliações no período da manhã em cada área 

experimental, uma em dia nublado e outra em dia ensolarado. Em cada renque foram feitas medições 

em 30 pontos distantes aproximadamente 10 m um do outro. Em cada ponto foi feita uma medição a 

pleno sol e outra a sombra do renque, sendo obtidas as seguintes variáveis: iluminância a pleno sol 

(Esol), iluminância à sombra (Esombra) e transmitância (T% = Esombra/Esol x 100). 

No momento da medição as árvores de bordão-de-velho possuíam, em média, 

aproximadamente, 2,9 m de altura e 2,8 m² de área de copa. Já o eucalipto, aproximadamente, 5,9 m 

de altura e 4,7 m² de área de copa, em média (Oliveira et al., 2021). 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), considerando-se o 

delineamento inteiramente casualizado em fatorial 2 x 2 (duas espécies arbóreas e dois períodos – 

ensolarado e nublado), com 30 repetições. 

 

Resultados e discussão 
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A iluminância a pleno sol diferiu entre as espécies para o período nublado, indicando que, 

durante a avaliação na área com eucalipto, o tempo estava mais nublado que durante a avaliação na 

área com bordão-de-velho. No período ensolarado essa diferença não foi observada, haja vista a 

ausência de nuvens durante a avaliação (Tabela 1). 

 
Tabela 3.  Média ± desvio-padrão da iluminância a pleno sol (Esol), iluminância à sombra (Esombra) e transmitância (T) 
para cada espécie e período. Letras maiúsculas comparam espécies dentro do mesmo período. Letras minúsculas 
comparam períodos dentro da mesma espécie. Letras iguais indicam que não há diferença significativa pelo teste F ao 
nível de 5%. 

Período Espécie Esol Esombra T 

  ------------------ klx ------------------ ------- % ------- 

Ensolarado Bordão-de-velho 101,87 ± 8,45 Aa 58,55 ± 18,07 Aa 57,12 ± 15,81 Aa 

 Eucalipto 98,96 ± 18,26 Aa 36,69 ± 8,04 Ba 38,73 ± 12,54 Bb 

Nublado Bordão-de-velho 55,06 ± 11,93 Ab 27,09 ± 8,42 Ab 51,10 ± 17,68 Aa 

 Eucalipto 29,42 ± 3,48 Bb 17,12 ± 5,05 Bb 57,74 ± 14,02 Aa 

 Geral 71,45 ± 32,67 35,00 ± 18,93 51,22 ± 16,80 

 

Almeida et al. (2015), que avaliaram a iluminância em um sistema iLPF com eucalipto 

próximo ao deste estudo, encontraram valores entre 20 e 40 klx, e transmitância de 74,5%, 

aproximadamente. Já Mattos et al. (2020) encontraram valores de transmitância entre 5 e 30%, 

comparando 18 clones de eucalipto, utilizando medidores de radiação fotossinteticamente ativa. A 

alta variabilidade ocorre pelo grande número de fatores que influenciam a transmitância (densidade 

de árvores, arquitetura de copa, condições climáticas etc.). 

A iluminância sob a sombra das árvores de eucalipto foi menor que a iluminância sob as 

árvores de bordão de velho, independentemente de o clima estar nublado ou ensolarado (Tabela 1). 

A transmitância, ou seja, a proporção de iluminância que passa pela copa das árvores, também foi 

menor no eucalipto (Tabela 1). Portanto, o eucalipto bloqueou maior quantidade de luz do que o 

bordão-de-velho. Os efeitos dessa diferença sob o crescimento da pastagem e o conforto térmico dos 

animais na área de estudo deve ser investigado com maior profundidade. 

Considerando que a avaliação da transmitância não acusou diferença significativa entre as 

espécies no período nublado, a iluminância à sombra mostrou-se a melhor variável para discriminar 

as espécies quanto ao potencial de sombreamento com base em avaliações com luxímetro. De fato, 

estudos mostraram que o luxímetro pode ser um instrumento prático e eficaz para se avaliar o 
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sombreamento proporcionado por árvores (Jarzyna et al., 2018; Suganuma et al., 2008). 

Conclusão 
A iluminância sob a copa do eucalipto é menor do que sob a copa do bordão de-velho. Em 

avaliações com luxímetro, a iluminância sob a copa pode ser um melhor parâmetro de avaliação da 

interceptação luminosa, ao se comparar espécies, do que a transmitância. 
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